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Resumo - O ser humano sempre dependeu dos vegetais para a sua sobrevivência, desde necessidades basais até simbólicas, 
procurando na natureza as soluções para os males que o afligia. Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi levantar as plantas 
de uso místico cultivadas nos quintais da comunidade rural Aroeiras, Monsenhor Hipólito-PI, bem como suas indicações 
terapêuticas. Para isso, os dados foram coletados através de excursões que incluíram entrevistas semiestruturadas e turnês-
guiadas pelos quintais, os quais foram selecionados por amostragem “bola de neve”. Ao todo, 71 quintais foram averiguados 
e em 85,91% destes havia algum tipo de vegetal cultivado com indicação mística. Logo, a pesquisa possibilitou registrar 
12 espécies místicas pertencentes a 8 famílias botânicas, sendo a família Cactaceae a mais expressiva, com 5 diferentes 
espécies. As plantas mais encontradas nos quintais foram:  Jatropha gossypiifolia, Melocactus zehntneri, Sansevieria trifasciata var. 
laurentii, Cereus jamacaru e Ruta graveolens. Portanto, pode-se constar que, dentro da miscelânea de usos dos recursos naturais, 
a cura para o corpo e para o espírito por meio do uso de plantas se mostrou notória na comunidade, fazendo-se necessário 
o registro e a valorização desta prática, essencial à conservação e manutenção da diversidade biológica e cultural.

Palavras-chave: Comunidade Aroeiras; Conhecimento Tradicional; Etnobotânica; Plantas Mágicas.

Among symbols, mysteries and healing: mystical plants from the backyards of a rural community at Piaui

Abstract - Human beings have always depended on plants for their survival, from basic to symbolic needs, seeking in 
nature the solutions to the evils that afflicted them. Therefore, the objective of  this study was to evaluate the mystic use 
of  plants grown in the backyards of  the rural community of  Aroeiras, Monsenhor Hipolito-PI, as well as their therapeutic 
indications. For this, the data were collected on excursions that included semi-structured interviews and guided tours 
in the backyards, which were selected by “snowball” sampling. In total, 71 quintals were investigated and in 85.91% of  
them some kind of  plants with mystical indication was cultivated. Therefore, the research made it possible to register 12 
mystical species belonging to 8 botanical families, with Cactaceae family being the most expressive with 5 different species. 
The most frequently encountered mystical plants in the gardens were: Jatropha gossypiifolia, Melocactus zehntneri, Sansevieria 
trifasciata var. laurentii, Cereus jamacaru and Ruta graveolens. Accordingly, it can be stated that, within the miscellany of  uses of  
natural resources, the use of  plants as a cure for the body and for the spirit was shown to be notorious in the community, 
making it necessary to register and value this practice, essential for the conservation and maintenance of  biological and 
cultural diversity.

Keywords: Aroeiras Community; Traditional Knowledge; Ethnobotany; Magical Plants.
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Entre símbolos, misterios y la cura: plantas místicas de los jardines de una comunidad rural en Piauí 

Resumen - El hombre siempre dependió de los vegetales para su supervivencia, desde necesidades basales hasta simbólicas, 
buscando en la naturaleza las soluciones para los males que lo afligían. En ese sentido, el objetivo de este estudio fue hacer 
un levantamiento de las plantas de uso místico cultivadas en los jardines de la comunidad rural Aroeiras, Monsenhor 
Hipolito-PI, así como sus indicaciones terapéuticas. Para eso, los datos fueron recogidos a través de excursiones que 
incluyeron entrevistas semiestructuradas y visitas guiadas por los jardines, los cuales se seleccionaron por muestreo “bola 
de nieve”. En total, 71 jardines fueron investigados y en el 85,91% de estos había algún tipo de vegetal cultivado con 
indicación mística. Consecuentemente, la investigación posibilitó registrar 12 especies místicas pertenecientes a 8 familias 
botánicas, siendo la familia Cactaceae la más significativa, con 5 especies diferentes. Las plantas más encontradas en los 
jardines fueron: Jatropha gossypiifolia, Melocbactus zehntneri, Sansevieria trifasciata var. laurentii, Cereus jamacaru y Ruta 
graveolens. Por lo tanto, se puede constatar que, dentro de la miscelánea de usos de recursos naturales, la cura para el 
cuerpo y para el espíritu por medio de uso de plantas se mostró notoria en la comunidad, tornándose necesario el registro 
y la valorización de esta práctica, esencial para la conservación y el mantenimiento de la diversidad biológica y cultural.

Palabras clave: Comunidad Aroeiras; Conocimientos Tradicionales; Etnobotánica; Plantas Mágicas.

Introdução

O ser humano sempre foi dependente do uso dos recursos vegetais para a sua sobrevivência e essa 

utilização vai desde as necessidades mais basais, como alimento e medicina, até finalidades mágicas, ritualísticas 

e simbólicas. Entretanto, ele não é só dependente, mas também manipulador de paisagens e responsável por 

uma parte da coevolução com as plantas (Boscolo 2013).  O homem primitivo desde cedo procurou na natureza 

as soluções para os vários males que o afligiam, fossem estes de ordem espiritual ou física. Aos feiticeiros, 

considerados intermediários entre os deuses e os seres humanos, competia a tarefa de curar os doentes, unindo-

se desta forma magia e religião ao conhecimento empírico das práticas de saúde, como no uso de vegetais 

medicinais. A era antiga inaugurou outro enfoque, quando os processos de cura deixaram de ser concebidos 

apenas sob um caráter espiritual e/ou místico (Alvim et al. 2006). 

Costa (2008) também ressalta que além de determinante na manutenção da vida como alimento, utensílio 

e abrigo, a beleza das plantas já causou admiração e espanto aos homens. O aspecto terapêutico das plantas, 

envolto em mitos, na antiguidade, inspirou os curandeiros e feiticeiros a perseguir o conhecimento relativo ao 

domínio e aplicação das ervas, pois, essa seria uma forma de conquistar o poder. Meira (2013) pontua que, nos 

dias de hoje, mesmo tendo acesso a outros meios de conhecimentos, permaneceu aquela ideia de que algumas 

plantas possuem certos poderes “mágicos”, isto é, a capacidade de ajudar a solucionar determinadas angústias 

da sociedade (acalmar, excitar, curar etc.). Na cosmovisão de Laplantine e Rabeyron (1989), a medicina popular 

pode estar atrelada às práticas de prevenção e de cura, fundamentadas numa visão do homem e do cosmos que 

estes qualificam antropologicamente de ‘mágica’. 

Dentro da pluralidade da utilização de plantas, pode-se destacar a prática de uso de vegetais por rezadores, 

usualmente católicos, que em cujos rituais de rezas e benzeduras, integram o uso de certo vegetal para finalidades 

de ações terapêuticas nos processos ritualísticos (Oliveira e Trovão 2009). 

Para famílias de localidades rurais, os quintais podem ser considerados como importantes sistemas de 

produção os quais são complementares às outras maneiras de uso da terra, como a roça e a floresta, compreendendo 

benefícios tangíveis, como o cultivo de espécies alimentícias e a extração de matérias-primas, e benefícios que 
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são difíceis de mensurar, relacionados a aspectos estéticos, de lazer, bem como aos valores emocionais atrelados 

a sua cultura e tradições (Lok 1998; Garrote 2004).

A transmissão oral de saberes sobre o uso dos vegetais pelas comunidades humanas é praticada a gerações. 

Contudo, o processo de modernização e a busca de novos meios de comunicação estão levando à perda desta 

tão valiosa forma de transmissão. Outro fator que se soma a esta perda cultural é a destruição do habitat natural 

onde estas comunidades estão inseridas (Brito e Brito 1996). Entretanto, falando sobre as implicações culturais 

dessa dinâmica de transformação e/ou evolução no espaço rural, Kruger e Shannon (2000) argumentam que a 

identidade cultural dessas comunidades, desenvolvida a partir da conexão cognitiva, emocional e simbólica com 

os recursos vegetais, não é afetada apenas em sua intensidade, mas em seu processo como um todo.  

A investigação etnobotânica desempenha funções de grande relevância como agrupar informações sobre 

todos os possíveis usos de plantas, como uma contribuição para o desenvolvimento de novas maneiras de 

exploração dos ecossistemas que se oponham às formas destrutivas vigentes. Os saberes e as tecnologias 

tradicionais, enriquecidos pelo conhecimento científico ocidental, podem ser desenvolvidos tanto a nível local 

das comunidades estudadas, como a níveis mais abrangentes, dentro de programas regionais de desenvolvimento, 

entendendo-se estes não apenas como um novo estilo de desenvolvimento mais racional, porém, como parte de 

uma estratégia política para o intercâmbio social (Caballero 1983).  

Nesse sentido, este trabalho tem por objetivo repertoriar as plantas de uso místico cultivadas nos quintais 

da comunidade rural Aroeiras, Monsenhor Hipólito-PI, além de suas indicações terapêuticas, para assim obter 

subsídios para uma melhor compreensão e análise do papel destas plantas no contexto cultural local, resgatando 

e preservando-se tais conhecimentos, pois, em meio às modificações do campo, uma vez perdidos, estes saberes 

de usos imateriais se tornam irrecuperáveis. 

Materiais e Métodos

Caracterização da área de estudo

O município de Monsenhor Hipólito está inserido na microrregião de Pio IX no estado do Piauí, no 

território de Desenvolvimento Vale do Guaribas, ocupando uma área territorial de 401,33 km2. Segundo dados 

censitários do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a população do município corresponde a 7.391 

habitantes, sendo 52,84% desta população assentada em áreas rurais (IBGE, 2010). 

Localizado nas coordenadas 06º59’47”S e 41°01’47” O, limita áreas ao norte com o município de Pio IX, 

ao sul com Campo Grande do Piauí, com Francisco Santos a oeste e ao leste com Alagoinhas do Piauí e Campo 

Grande do Piauí (Aguiar e Gomes 2004). De clima tropical semiárido e quente, o município hipolitano apresenta 

um misto no seu extrato vegetal de caatinga e cerrado sub-caducifólio.  No contexto geológico, apresenta uma 

única unidade pertencente às coberturas sedimentares, o Grupo Serra Grande, reunindo solos que são derivados 

da alteração de arenitos, folhelho, conglomerado e siltito (Jacomine 1986).  

Considerando as 17 comunidades rurais da referida cidade (Aguiar e Gomes 2004), Aroeiras foi a comunidade 

foco deste estudo, a qual dista 13 quilômetros da sede municipal (Figura 1). Aroeiras é uma comunidade ampla 

e de fácil acesso, recortada pelas rodovias PI-229 e pela BR-020. Possui uma escola pública municipal, a unidade 

Antônio Hipólito, que oferece o ensino fundamental I e II e um posto de saúde que atende a necessidades 
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primárias de saúde. A religiosidade local é registrada principalmente pelo catolicismo, contendo uma igreja que 

foi construída pelos moradores da região, templo de devoção a Nossa Sra. do Perpétuo Socorro, padroeira local, 

festejada com novenário, missas e leilão durante o mês de setembro. 

Figura 1 - Mapa da localização do município de Monsenhor Hipólito-Piauí e da comunidade rural Aroeiras 

Conforme informações cedidas através do Programa Saúde da Família local, na área ocorrem 127 

domicílios com cerca de 740 moradores (PSF 2014), organizados basicamente no grupo familiar, sobrevivendo, 

sobretudo, de atividades agrícolas, principalmente da produção de feijão, milho e mandioca, bem como da 

colheita e produção do caju, combinado com o criatório de animais de pequeno porte, como porcos e galinhas, 

além do gado (Abreu et al. 2017). 

Coleta e análise de dados     

  

A coleta de dados foi feita através de excursões em dias irregulares entre fevereiro e maio de 2014 à 

comunidade estudada, cujas ferramentas metodológicas incluíram entrevistas semiestruturadas e turnês-guiadas 

(Bernard 1988). As entrevistas semi-estruturadas por meio formulários continham questões abertas (open-ended) 

e fechadas (closed-ended) (Albuquerque et al. 2010) e os formulários além de questões etnobotânicas sobre as 

plantas místicas cultivadas nos quintais, também abordava aspectos socioeconômicos dos entrevistados. 

Para a coleta de dados foi levado em consideração as exigências contidas na Resolução 466/12 do Conselho 

Nacional de Saúde, que regulamenta a pesquisa com seres humanos (Brasil, 2012). Para tanto, após a explicação 

do objetivo da pesquisa, foi solicitada a permissão da mesma, por meio da assinatura Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE), pesquisa esta de natureza descritiva e de abordagem quali-quantitativa que faz parte 

do projeto de pesquisa aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 

sob parecer de apreciação de número CAAE 27210114.5.0000.5214.

A seleção dos quintais estudados foi feita pela amostragem “bola de neve” (snowball) (Bailey 1994), e para 

finalidades deste estudo, o jardim também foi considerado parte integrante do quintal (Van Holthe 2003), onde 
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é composto principalmente por plantas ornamentais, além de toda a área externa à casa com plantas cultivadas 

em vasos ou diretamente na terra (Trotta et al. 2012). 

Sempre que possível, coletou-se amostras férteis dos vegetais, realizando-se registro fotográfico das 

mesmas, bem como das informações pertinentes em diário de campo (hábito, altura da planta, coloração de 

flores e frutos). Ressalte-se que foi considerado apenas um único registro da espécie por quintal, sendo que as 

etnoespécies coletadas foram herborizadas de acordo com procedimentos usuais de campo propostos por Mori 

et al. (1989). O material botânico processado e identificado, consoante literatura especializada, foi incorporado 

ao acervo do futuro Herbário de Picos. A nomenclatura dos táxons, correções e abreviações dos nomes dos 

autores foi feita através da base de dados do sítio do Missouri Botanical Garden (http://www.tropicos.org). O 

sistema taxonômico de listagem dos taxa foi com base em APG IV (2016). Os dados referentes ao status das 

espécies de nativa ou exótica seguiu Font-Quer (1982), e para a origem delas Lozano et al. (2014), assim como 

consultas às obras de Lorenzi e Matos (2008) e Sousa e Lorenzi (2012). 

Os dados obtidos foram organizados em planilhas do Microsoft Excel 2010, para proceder-se à análise 

quantitativa das informações. Uma lista foi organizada contendo nomes científicos, vulgares, indicações, hábitos 

e origem. Famílias, gêneros e espécies encontram-se dispostas ordem alfabética.

Além disto, calculou-se o Valor de Uso (VU = ΣU/n, onde, VU = Valor de Uso, U = número de citações da 

etnoespécie por informante, n = número de informantes que citaram a etnoespécie) das espécies, empregando 

a técnica sugerida por Phillips e Gentry (1993 a,b) e Phillips et al. (1994), modificada por Rossato (1996), onde 

a importância de uma espécie vegetal é dada pelo número de usos representado por ela.

Resultados e Discussão

Compreendendo inicialmente os aspectos dinâmicos da comunidade estudada, 71 quintais foram 

pesquisados, contabilizando 71 entrevistados, dos quais 87,32% são do sexo feminino. Em estudos realizados 

por outros autores, as mulheres também corresponderam a maior parte dos entrevistados (Cunha e Bortolotto 

2011; Carvalho et al. 2013; Gonçalves e Pasa 2015; Silva et al. 2015). 

Para a faixa etária, 73,24% do universo de entrevistados apresentam idade igual ou superior a 41 anos de 

idade, sendo mais expressiva a faixa compreendida entre 61 e 70 anos com 23,94% dos participantes. Apenas 

uma minoria (5,63%) apresentou idade igual ou menor a 30 anos. Vendruscolo e Mentz (2006) indicaram a 

maior parte dos entrevistados no intervalo etário de 40 a 70 anos de idade.

Acerca do estado civil, 77,46% apresentam estabilidade na relação conjugal, onde 71,83% são casados 

mesmos, seja religiosa ou legalmente; 9,86% são solteiros e 12,68% viúvos. Segundo Freitas et al. (2012) a 

classe casada poderá estar relacionada com maior conhecimento sobre as plantas, uma vez que, comumente, 

a existência dos filhos implica na procura de soluções práticas e imediatas para a terapêutica de doenças. No 

tocante à escolaridade, a pesquisa indica o índice de 45,07% para ensino fundamental incompleto, compondo o 

percentual mais expressivo, seguido por 32,39% de não escolarizados. Situação semelhante também é observada 

por Batista et al. (2016) na comunidade rural Novo Nilo, União-PI, onde  47,5% dos participantes apresentaram 

ensino fundamental incompleto e 31,7% sem escolaridade. Oliveira e Menini Neto (2012) também apontam a 

maioria dos entrevistados com baixo nível de escolaridade, atrelando o trabalho pesado ligado à agricultura à 

inviabilização dos estudos.
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Profissionalmente, quase a totalidade se declarou agricultores (95,77%) vivendo principalmente das 

atividades agrícolas de subsistência. Destes, 33,80% afirmaram ser aposentados ou pensionistas do Instituto 

Nacional do Seguro Social (INSS), mas que mesmo assim ainda desempenham “atividades da roça”. Quanto 

à renda familiar, 67,61% compreendem até um salário-mínimo de renda e quase a totalidade residia em casa 

própria, só um participante morava em casa cedida por terceiros. 

Referindo-se ao tempo de vivência dos entrevistados na comunidade, a maior parte vivia a um período 

superior a 10 anos (60,56%) e, apenas, 18,31% vivia no local desde que nasceu. Sobre a religiosidade, todos os 

participantes afirmaram ser católicos.

No levantamento florístico, dentro do conjunto vegetal de uso místico, considerou-se aí pertencentes as 

plantas que eram utilizadas no tratamento de problemas espirituais, como amuletos de sorte, capacidade de 

afastar mau-olhado, para ocasionar bons presságios e proteção, dentre outros significados (Silva e Andrade 

2005). Dos 71 moradores pesquisados, a maior parte afirmou cultivar algum tipo de vegetal místico em seus 

quintais (85,91%). Apenas em 10 quintais não se registrou plantas de tais usos. 

Dos quintais com algum vegetal místico cultivado, em 17 registrou-se apenas uma planta; em 20 quintais, 

duas plantas; em 11, três plantas; quatro plantas de uso místico em 4 quintais; cinco plantas em 2 quintais e seis 

plantas em apenas 1 quintal (figura 2).

Figura 2 – Porcentagem dos moradores entrevistados que afirmaram cultivar ou não alguma planta de uso místico em 
seus quintais na comunidade rural Aroeiras, Monsenhor Hipólito-PI.

Assim, a pesquisa possibilitou registrar 12 espécies místicas, pertencentes a 8 famílias botânicas, sendo a 

família Cactaceae a mais expressiva, incluindo 5 diferentes espécies; todas as demais famílias compreenderam 

uma única espécie. Dentre estas espécies, a maioria possui hábito herbáceo, metade delas é de origem exótica e 

metade nativa (Tabela 1).

Vários trabalhos etnobotânicos sobre o uso de plantas indicam a utilização de vegetais para finalidades 

místicas, ritualísticas, simbólico-afetiva e/ou mágico-religioso, contribuindo para a expansão do etnoconhecimento 

dentro da pluralidade de usos dos vegetais. Dentre estes trabalhos, pode-se citar: Shardong e Cervi (2000) 

na comunidade de São Benedito, Campo Grande-MS; Amorozo (2002) em Santo Antônio do Leverger-MT; 
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Fonseca-Kruel e Peixoto (2004) na Reserva Extrativista do Arraial do Cabo no Rio de Janeiro; Oliveira e Trovão 

(2009) no estado da Paraíba; Souza e Guarim Neto (2010) em comunidades ribeirinhas em Cuiabá; Trotta el al. 

(2012) em quintais urbanos de São Paulo  e  Miranda et al. (2016)  em quintais urbanos de Abaetetuba-PA.

Tabela 1 - Espécies místicas cultivadas em quintais pelos moradores da comunidade rural Aroeiras, município de 
Monsenhor Hipólito-PI. O: origem: e=exótica, n=nativa. H=Hábito: arb=arbusto, erv=erva, sub=subarbusto; Fr: 

frequência relativa e VU=Valor de Uso. 

FAMÍLIA/ESPÉCIE (NOME 
VULGAR)

O H INDICAÇÕES Fr VU

ACANTHACEAE
Justicia gendarussa Burm. f.

(abre-caminho)
e arb inveja,  uso ornamental 6 1,83

ASPARAGACEAE
Sansevieria trifasciata var. laurentii (De 

Wild.) N. E. Br.

(espada-de-são-jorge )

e erv
mau-olhado, proteger

residências, uso ornamental
14 1,93

CACTACEAE

Cereus jamacaru  DC.

( mandacaru)
n arb

mau-olhado, olho gordo,  espantar coisas 
negativas, pedra nos rins,  inflamações em 

geral, uso ornamental
12 1,42

Echinopsis arachnacantha (Buining & F. 
Ritter) Friedrich

(panta)

n erv mau-olhado, olho gordo, uso ornamental 7 1,57

Melocactus zehntneri (Britton & Rose) 
Luetzelb

(coroa-de-frade)

n erv
mau-olhado, espantar coisas negativas,

uso ornamental
28 1,61

Opuntia ser. Brasilienses

(quipazinho)
n erv mau-olhado, uso ornamental 3 1,00

Pilosocereus gounellei (F. A. C. Weber) 
Byles & G. D. Rowley

(xique-xique)

n arb
mau-olhado, coisas ‘ruins’,

uso ornamental
2 1,50

EUPHORBIACEAE
Jatropha gossypiifolia L.

(pinhão-roxo)
e arb

mau-olhado, quebranto, espantar coisas

ruins, benzer crianças
30 1,53

LAMIACEAE
Rosmarinus officinalis L.

(alecrim)
e sub

mau-olhado, inveja, gripe, resfriado,

dor de cabeça
4 2,75

PHYTOLACCACEAE
Petiveria alliaceae L.

(tipi)
e erv

mau-olhado, ressecamento,

reumatismo, gripe
2 2,50

RUTACEAE
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Ruta graveolens L.

(arruda)
e sub

mau-olhado, olho gordo, espantar

coisas ‘ruins’, dor de ouvido, problemas

nos olhos, analgésico, problemas femininos,  
dor de barriga

10 3,10

SOLANACEAE

Capsicum annuum var. glabriusculum 
(Dunal) Heiser & Pickersgill     

(pimenta-de-mesa)
n sub mau-olhado, inveja, uso ornamental 4 1,75

Além do uso místico para cura de doenças espirituais e/ou culturais e proteção dos lares, como quebranto, 

mau-olhado, espantar maus presságios, energias negativas, algumas plantas também foram citadas para a cura 

de doenças aceitas pela medicina moderna, o caso do mandacaru (Cereus jamacaru) apontada para tratar pedras 

nos rins e como anti-inflamatório; do alecrim (Rosmarinus officinalis) para gripe, resfriado e dor de cabeça; do tipi 

(Petiveria alliaceae) para ressecamento, gripe e reumautismo e da arruda (Ruta graveolens) para problemas nos olhos, 

como analgésico, dor de barriga, dentre outras indicações. 

Corroborando estas informações, Lucena et al. (2012a), em comunidades rurais do sertão paraibano, além 

do uso místico, também indicaram o mandacaru (C. jamacaru) para finalidades diversas, dentre elas para os rins 

e inflamações. Andrade et al. (2006), ao estudarem sertanejos do estado da Bahia, também relatam o uso de sua 

raiz para tratar problema nos rins, gripe e até sífilis.  Liporacci e Simão (2013) reportam de modo similar a esta 

pesquisa os usos para a arruda (R. graveolens). Giraldi e Hanazaki (2010) e Maciel e Neto (2006) também indicam 

o alecrim (R. officinalis) para doenças culturais, bem como para problemas relacionados ao sistema respiratório 

e sintomas em geral. O tipi (P. alliaceae), planta popularmente por seus poderes mágicos (Camargo 2007), foi 

indicado como místico em Giraldi e Hanazaki (2010) e Messias et al. (2015) e como místico e para o tratamento 

de gripe e outros problemas em Liporacci e Simão (2013).  

Bastide (1971) destaca que o poder sobrenatural dos vegetais, em geral, pode ser usado para diferentes 

finalidades, afirmando que cada um tem propriedades particulares e, quando misturadas, podem produzir 

preparações para usos diferentes, seja mágicos ou medicinais.  

O homem, ao longo dos tempos, em sua busca dos conhecimentos mágicos, usa as folhas e as ervas como 

meio de obter a cura de moléstias (Farelli 1994). Existe grande aproximação do uso de plantas para tratamento 

caseiro de enfermidade com os mais diversos sistemas de crenças. Entre as formas utilizadas para a realização 

das curas, estão os métodos de caráter mágico-religioso, a fim de reforçarem as terapias adotadas. Nesses casos, 

são comuns os passes, orações, medalhas, patuás, crucifixos, etc. Essa religiosidade presente na medicina popular 

deve-se em parte à herança portuguesa dos primórdios do Brasil, a qual originou a crença nas curas milagrosas 

por meio do intermédio de santos católicos junto aos poderes de Deus (Camargo 2000). 

Outras plantas, aliadas ao misticismo simbólico cultural que as pessoas acreditam desempenhar, são também 

usadas para ornamentar o espaço dos quintais, embelezando a área e contribuindo com a estética do espaço que 

circunda as residências, principalmente a frente das casas, sendo este, o caso da espada-de-são-jorge (Sansevieria 

trifasciata var. laurentii), assim como de outras. Siviero et al. (2014) em quintais urbanos do Rio Branco-AC, 

enfatiza o uso de plantas ornamentais, também citadas como tendo uso mágico pelos moradores, portadoras de 

poderes sobrenaturais com intuito de proteção da casa, visando espantar o ‘mau-olhado’, trazer dinheiro, ‘tirar 
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a panema’ (azar) e ‘abrir os caminhos’, ou usadas em ‘banhos de descarrego’. As principais espécies com essas 

utilidades citadas foram: comigo-ninguém-pode (Dieffenbachia sp.),  arruda (R. graveolens L.), tipi (P. aliacea L.), 

pinhão-roxo (J. gossypiifolia L.) e espada-de-são-jorge (Sansevieria sp.).

As plantas místicas mais citadas foram a J. gossypiifolia (pião-roxo), M. zehntneri (coroa-de-frade), S. trifasciata var. 

laurentii (espada-de-são-jorge), C. jamacaru (mandacaru) e R. graveolens (arruda), encontradas em, respectivamente, 

30, 28, 14, 12 e 10 quintais, indicadas principalmente para cura de doenças culturais, como quebrate, mau-

olhado, olho-gordo, e espantar coisas negativas como um todo. As demais plantas foram encontradas em um 

número menor de domicílios. 

Para o valor de uso, R. graveolens (3,10) e R. officinalis (2,75) foram as espécies que se encontrou os maiores 

valores, as quais além do uso para causas imateriais, também tiveram indicações tangíveis, na esfera medicinal 

para debelar enfermidade, podendo-se constatar que estas são aquelas cujo conhecimento ao seu respeito é mais 

equitativamente distribuído dentro do grupo estudado, mesmo não sendo as de maior número de cultivo nos 

quintais.

Pereira et al. (2016) em quintais de comunidades rurais de Monsenhor Gil-PI mencionaram apenas quatro 

espécies místicas, das quais três foram citadas nesta pesquisa: S. trifasciata var. Laurentii  (De Wild.) N. E. Br. 

(espada-de-são-jorge),  J. gossypiifolia  L. (pinhão-roxo) e  P. alliacea  L. (tipi), cujas são colocadas na frente das 

residências para espantar o “mau-olhado”. 

As doenças culturais são muito populares em comunidades rurais e servem para explicar sintomas de 

outras doenças que não foram identificadas pela população naquele momento específico (Roque 2010). Cascudo 

(2001) em seu livro sobre supertições no Brasil discorre acerca do mau-olhado ou olhos maus como sendo uma 

alteração de saúde, causada por influência de olhos maus, afirmando que certas pessoas têm, nos olhos, o poder 

de fazer murchar as plantas, adoecer as pessoas, fazer com que os negócios dos outros não deem certo, além de 

que, segundo a crença, essa “doença” pode levar a óbito. 

Lorenzi e Matos (2008) realçam o uso do J. gossypiifolia no Nordeste do Brasil como planta mágica, que 

é plantada em frente da casa de moradias, evitando a entrada de todos os males. Oliveira (2008) estudando 

comunidades rurais da cidade de Oeiras-PI também enfatiza que na frente das residências pesquisadas é 

encontrada tal espécie plantada para espantar mau-olhado e trazer bons presságios, fato este também observado 

nos domicílios pesquisados, uma vez que as plantas de uso místico e/ou simbólico predominavam principalmnete 

na frente das casas, funcionando assim como amuletos para aquebrantar e  impedir a entrada de possíveis males 

e vibrações negativas nas casas. 

O pião-roxo também foi citado no uso de práticas ritualísticas, envolvendo o benzimento de crianças com 

folhas da referida planta. Pereira et al. (2016), em cenário semelhante no Piauí, também mencionam o uso do 

pião-roxo em rituais, onde rezadores utilizam um pequeno galho da planta que é passado sobre o corpo da 

pessoa acompanhado de uma reza, sendo utilizadas principalmente para tirar quebranto e mau-olhado.  

A prática da benzeção é uma expressão da cultura popular que envolve o desdobramento tanto de aspectos 

do catolicismo quanto da medicina popular para a resolução de questões relacionadas à saúde. Os símbolos 

são percebidos nos rituais de cura que existem em diversas culturas e são marcados por experiências religiosas 

singulares, possuindo diferenciações de acordo com as atribuições de sentidos dados pelas comunidades que os 

criam e recriam, cotidianamente (Geertz 2008), fazendo assim parte da tradição do povo brasileiro, seja no meio 

urbano ou rural (Maciel e Neto 2006). 
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Percebeu-se, na comunidade Aroeiras, a crença de que as plantas contendo espinhos são úteis para 

proteção dos indivíduos e dos lares contra todo tipo de energia negativa que possa pairar sobre estes, servindo 

como escudos e/ou amuletos protetivos aos que cultivam em suas dependências, explicando desta maneira a 

expressividade das cactáceas. Acerca deste grupo, Lucena et al. (2012a) e Lucena et al. (2012b) ilustram sobre a 

extrema importância destas para a vida das pessoas que residem na zona rural do semiárido brasileiro, indicando 

sua multiplicidade de usos, que vai desde o uso alimentício, passando pela utilidade para debelar patologias 

de atenção primária, até usos abstratos, envolto em mitos e crendices populares. C. jamacaru, Melocactus sp. e P. 

gounellei   são citados nestes trabalhos em categorias mágicas.  

A arruda (R. graveolens) dentro do simbolismo local, foi referida como planta de grande sensibilidade, onde 

nem todos podem colhê-la (pois pode levá-la ao murchamento e a morte), bem como por exalar um forte 

cheiro típico quando a residência é visitada por pessoas tidas como “ruins” (entenda-se como aquelas que são 

carregadas negativamente). Analogamente, Patzlaff  (2007), em uma comunidade do Rio de Janeiro também 

aponta que a arruda, assim como outras plantas mágicas, só pode ser colhida pelo dono, pois outros indivíduos 

podem ter a “mão ruim”, e ao tocarem a planta podem causar a sua morte. O mesmo autor acredita que, 

possivelmente, tais essas crenças populares originam-se de religiões de matriz africana assim como também da 

tradição de rezadeiras. 

A C. annuum var. glabriusculum também foi registrada no trabalho de Nascimento Filho et al. (2007) 

como mágica, e informam ser a mesma comercializada em pequenos vasos, nas feiras de Roraima, para fins 

ornamentais e como talismã contra o “mau-olhado”. Historicamente, as pimentas Capsicum sp. têm exercido 

importante papel como plantas dotadas de poderes mágicos e utilizadas em cerimoniais religiosos e de cura entre 

povos americanos (Grenand et al. 2004). Do mesmo modo, em investigações botânicas efetivadas em outros 

continentes, registrou-se o emprego destas no tratamento de doenças de “ordem espiritual”.

O tipi (P. alliacea) é referido por Camargo (1988) como amuleto protetor contra espíritos obsessores e 

limpeza espiritual de pessoas e lugares. Braga (1992) recorrendo ao passado, menciona o uso deste em cerimônias 

religiosas pelos escravos que a chamavam de “remédio amansa senhor”, aludindo a suas propriedades mágicas, 

tóxicas e sedativas. A espécie Justicia gendarussa, conhecida popularmente como abre-caminho, também é indicada 

como mística em trabalhos desenvolvidos por Ferreira (2014) no Espírito Santos e em Albuquerque et al. (2007) 

no nordeste brasileiro, de natureza igual ao alecrim (R. officinalis) em quintais urbanos de São Paulo em Trotta et 

al. (2012).

Com enfoque ao valor simbólico-cultural dos vegetais citados, importa salientar que, através de estudos que 

relacionem as potencialidades das plantas disponíveis em uma determinada comunidade, pode-se traçar planos 

de recuperação e de conservação para a área estudada, onde a otimização dos usos originais atribuídos podem 

ampliar as perspectivas das gerações futuras ao usufruírem destes recursos, já que quando se une o natural e 

o cultural, obtêm-se espécies de maior valor simbólico, facilitando a luta pela sua conservação e manutenção 

biológica e cultural (Roque et al. 2010).

Conclusão

Deste modo, imersos em crendices, sensações, mistérios, rituais, conotações esotéricas e demais 

manifestações culturais, o conhecimento popular das plantas de uso místico em menor ou maior grau faz 



ISSN 1981-1268 SILVA ET AL. (2018) 11

GAIA SCIENTIA (2018). VOLUME 12(1): 1-16

Entre símbolos, mistérios e a cura

referência a um conteúdo cultural que perpassou o tempo e muitas gerações. E, dentro da miscelânea de usos dos 

recursos naturais, a cura para o corpo e para o espírito permeia o universo vegetal local, dado este corroborado 

pelas 12 espécies de uso místico cultivadas nos quintais da comunidade Aroeiras, as quais são utilizadas para 

satisfazer necessidades imateriais. 

O aspecto místico dos vegetais presentes na comunidade revela o caráter tradicional que ainda figura entre 

os moradores locais, bem como a notória presença de concepções empíricas, mesmo em meio à forte pressão 

da modernização que recai sobre as comunidades face à novos padrões culturais.

Assim, pesquisar, registrar e valorizar os significados incorporados por meio de símbolos, rituais e crenças 

das comunidades rurais, resultados da interação homem/planta se faz necessário, uma vez que tais práticas 

envolvendo os vegetais podem funcionar como importantes ferramentas à conservação e manutenção da 

diversidade biológica e cultural, muitas vezes específica de uma determinada região, já que cada povo adota 

critérios únicos para o aproveitamento dos recursos que estão ao seu alcance, impedindo desta forma a perda 

de tais conhecimentos.
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